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  Neste Boletim, o tema são livros
didáticos. Qualquer pessoa que tenha
passado pela escola formal já lidou
com eles. Porém, quem os guardou, ou,
quais foram escolhidos para guardar?
  Este tipo de material pode ser
objeto ou fonte importante para
várias pesquisas no campo da História
da Educação.
   Esperamos que após ler esta edição
do nosso Boletim, você olhe para
livros didáticos de forma
diferente...
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DIVULGAÇÃO

La Sociedad Mexicana de Historia da Educación
(SOMEHIDE)

  A sociedade foi estabelecida na cidade do México, em fevereiro de
2002, por quem antes integrava o Comité Académico para el Fomento y
Desarrollo da la Historia de la Educación en México, que foi criado em
1994, mas que já se reunia informalmente para pesquisar sobre o tema
há quase dez anos. 
  Tem como objetivo fomentar e desenvolver a História da Educação
mexicana promovendo encontros acadêmicos, divulgando publicações e
participando dos processos de formação e divulgação da história
educacional.  
   A Sociedade realiza diversos encontros, a nível nacional e
internacional, para discutir o tema, além disso publica
semestralmente, desde 2005, a revista “Memoria, conocimiento y
utopia”, por meio da qual divulga pesquisas realizadas sobre a
História da educação mexicana. 

Para acessar o site da SOMEHIDE: http://somehide.org/  

Logo
SOMEHIDE

http://somehide.org/


LIVRO DIDÁTICO ENQUANTO FONTE PARA A
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO

    O livro didático ou manual escolar percorre praticamente toda a nossa
vida escolar. Nos primeiros anos, ensinando as operações básicas da
Matemática e as primeiras letras, palavras e frases, já no ensino médio
com as diversas fórmulas e temas específicos, da História à Biologia. 

   Nesse sentido, o manual escolar pode nos suscitar diversos sentimentos
nostálgicos conforme a nossa experiência enquanto estudantes ou como
professores. Os temas históricos, por exemplo, podem se apresentar como
mais interessantes do que as espinhosas fórmulas da Física. Do mesmo
modo, ao olharmos novamente, quanto mais velhos os livros da infância,
estes podem produzir sentimentos muito íntimos a nós. Os desenhos e os
temas, por exemplo, podem remeter a professores e professoras que nos
foram muito queridos, ou práticas e experiências de ensino marcantes.  

PROPONENTE PRINCIPAL DESTE MATERIAL: EMANUEL DIOGO LIMA DOS SANTOS 

Exercício da cartilha Caminho Suave,
1970.  Acervo Centro de Documentação e
Pesquisa em História da Educação
(CDPHE).
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Caderno de Língua Portuguesa, 1962.
Acervo Centro de Documentação e
Pesquisa em História da Educação
(CDPHE). 

   Por exemplo, ao olharmos para esses livros podemos nos perguntar o que
nos chama atenção. Podem ser as figuras ou os exercícios, ou mesmo a
metodologia por trás de sua criação. Com isso, uma das opções é nos
questionarmos quanto à trajetória desse material, desde de seu projeto de
criação até a chegada e uso na sala de aula.

UM BREVE HISTÓRICO
   Apesar dessas possibilidades de pesquisa, Alain Choppin (2004) aponta
o livro didático como negligenciado pela historiografia em um primeiro
momento, e que somente nas últimas décadas esse material despertou
interesse. Isso pode ser explicado por conta de seu aspecto efêmero,
visto que ao ser utilizado é facilmente descartado.
   Não obstante, durante os anos 1960 e 1970 o livro escolar chamou
atenção dos pesquisadores como instrumento de criação identitária dos
Estados Modernos, sendo esse aspecto ideológico-cultural categórico nos
primeiros trabalhos. Essa questão remete à constituição dos Estados
nacionais no século XIX, em que o livro didático assume um caráter
político, como instrumento privilegiado de construção de identidade
(CHOPPIN, 2004, p. 553). Este tópico continuou sendo explorado ao longo
do século XX, porém, aliado a outros temas de interesse dos
pesquisadores.

   O que percebemos é que há uma multiplicidade de agentes que
percorrem o livro didático, tendo em vista sua materialidade, desde
sua produção que é perpassada pelo mercado e pelos projetos
curriculares, até a sua recepção e uso por professores e alunos. Isso
demonstra que há diversos olhares conforme a posição ocupada por nós
em relação ao manual, portanto, ao analisarmos historicamente este
material, podemos expressar um novo olhar que pode considerar todas as
facetas do livro didático.

Capa do livro Compêndio de História do
Brasil, 1963. Acervo Centro de
Documentação e Pesquisa em História da
Educação (CDPHE).
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Exercício do livro Organização
Social e Política Brasileira, 1975.
Acervo Centro de Documentação e
Pesquisa em História da Educação
(CDPHE).

   Por meio dessas imagens podemos compreender essa primeira fase de
interesse pelo livro escolar, visto que elas expressam aspectos da
construção da identidade da nação, e de uma dada representação sobre
sua História. A primeira imagem, por exemplo, nos remete a partir do
desenho de Dom Pedro I ao passado imperial brasileiro. No caso do
exercício, o serviço militar é exaltado como um modo do cidadão
brasileiro servir à pátria.

ASPECTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

   Podemos utilizar o livro didático, enquanto fonte para a História da
Educação, para analisarmos um tema específico presente nesse material, ou  
como uma fonte em que certos aspectos do livro são destacados. Do mesmo
modo, podemos utilizá-lo como objeto, o que aponta para a necessidade de
analisarmos os aspectos que o envolvem (material, pedagógico,
epistemológico, didático, entre outros). Os dois modos não se excluem,
pelo contrário, em nossa pesquisa o livro didático pode ser a objeto, ao
mesmo tempo em que privilegiamos certos temas específicos e utilizamos de
outras fontes. Nesse sentido, é fundamental reconhecermos que o livro
didático coexiste com diversos instrumentos educacionais no universo
escolar, visto que é dentro desse espaço que esse material é utilizado,
próximo a currículos e práticas de ensino variados.
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Capa do livro Educação Moral &

Cívica, 1999. Acervo Centro de

Documentação e Pesquisa em História

da Educação (CDPHE).

   O livro escolar pode nos suscitar questões a respeito do universo
escolar. Como será que foi a recepção desse livro no ambiente escolar
entre os professores e os alunos? 
  Segundo Alain Choppin, nos anos 1980 surge uma concepção “ecológica”
da literatura escolar, em que o livro didático é observado em seu
contexto global, não como uma simples redução de um discurso
(ideológico), antes um “instrumento de ensino indissociável do emprego
para o qual foi criado” (CHOPPIN, 2002, p. 18). Dessa forma, é
fundamental considerarmos a materialidade do livro didático, o que
implica na necessidade da criação de uma tipologia (importância dos
acervos e da preservação). Assim, Choppin nos alerta: “O que é
‘marcante’, não é somente a escolha dos textos e das ilustrações, mas
os procedimentos retóricos, os questionamentos, as definições, a
paginação ou a tipografia” (CHOPPIN, 2002, p.22). Ou seja, em uma
tipologia em que partimos da natureza ampla do livro didático, é
interessante considerarmos tanto os elementos mais práticos desse
material, como a paginação, com a mesma importância que os aspectos
mais temáticos de nossa pesquisa.
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ACERVOS

   Com os avanços tecnológicos dos anos 1980 foi possível a criação de
bases de dados que trouxeram benefícios para um trato mais adequado do
livro didático, tanto na sua preservação quanto na criação de
tipologias para uma determinada pesquisa. Ao mesmo tempo em que a
tecnologia facilitou o acesso a esse material, surgiram novas
perspectivas de estudo, as quais puderam considerar a abordagem
pedagógica e os efeitos do mercado nesse material.
   Algumas bases que podemos utilizar:

Caderno de Saúde- 3ª série, 1981.

Acervo Centro de Documentação e

Pesquisa em História da Educação

(CDPHE). 

Museo Virtual de la Escuela: http://www.unlu.edu.ar/~museo/

Bibliothèque Diderot de Lyon - Base Emmanuelle:
http://emmanuelle.bibliotheque-diderot.fr/web/ 

http://www.unlu.edu.ar/~museo/
http://emmanuelle.bibliotheque-diderot.fr/web/
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AHLE Acervo Histórico do Livro Escolar:
http://acervohistoricodolivroescolar.blogspot.com/

Hisales História da Alfabetização, Leitura, Escrita e dos Livros
Escolares: https://wp.ufpel.edu.br/hisales/acervo/

http://acervohistoricodolivroescolar.blogspot.com/
https://wp.ufpel.edu.br/hisales/acervo/
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   No Brasil, a tese de Circe Bittencourt (1993), Livro didático e
conhecimento histórico: Uma história do saber escolar, foi de suma
importância para tornar o estudo dessa fonte interessante para outros
horizontes de pesquisa além do aspecto ideológico-cultural. Para analisar
a história do livro escolar nas dinâmicas do ensino brasileiro, a
historiadora parte da natureza ampla desse material, das esferas sociais
e culturais às esferas política e econômica, o que possibilitou
investigar o modo como o livro didático cria um saber escolar. 
 Ademais, o trabalho da pesquisadora foi significativo para a
consolidação de acervos brasileiros, como o da Faculdade de Educação da
Universidade de São Paulo (FEUSP), o Banco de Dados de Livros Escolares
Brasileiros: http://www2.fe.usp.br:8080/livres/#, em que ela trabalhou
diretamente na criação.

  Outro exemplo de acervo é o do Centro de Alfabetização, Leitura e
Escrita da Universidade Federal de Minas Gerais, CEALE – UFMG:
http://www.ceale.fae.ufmg.br/acervo-historico.html

http://www2.fe.usp.br:8080/livres/
http://www.ceale.fae.ufmg.br/acervo-historico.html
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Por fim um acervo argentino, Proyecto RELEE:
http://redesenlecturayescritura.blogspot.com/

Já este acervo conta com material ibero-americano, Centro de
Investigación MANES: http://www.centromanes.org/

http://redesenlecturayescritura.blogspot.com/
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LIVRO DIDÁTICO ENQUANTO MERCADORIA

   Kazumi Munakata (2012) destaca a materialidade como importante
aspecto que percorre as relações sociais que confluem na produção e
uso do livro didático. A materialidade e o discurso não se
dissociam, uma vez que para entendermos a mentalidade por trás do
livro didático precisamos considerá-lo enquanto material e vice e
versa. Dando continuidade a essa perspectiva, para Munakata é
necessário, ao considerarmos o aspecto material, analisar a
influência econômica do mercado. Esse aspecto econômico pelo qual o
livro escolar está imerso é importantíssimo para a sua preservação,
visto que, como demonstra Corrêa (2000), esse material é feito para
ser superado e, portanto, descartado. Nesse sentido, a criação de
acervos, sobretudo os digitais - como os apresentados anteriormente
- juntamente com o cuidado físico necessário, são substanciais para
mantermos essas fontes.

BOX RELEMBRANDO: no boletim n. 1 da Traça de preservação dos
livros esse tema foi tratado de forma mais aprofundada.
<http://www.educacao.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2020/08/A-
TRA%C3%87A-n1-12ago2020.pdf>

QUESTÕES INSTITUCIONAIS E O PNLD

   Além do aspecto econômico, necessário para que possamos entender
os vínculos sociais, há também a notória influência institucional
no manual didático. Assim, Miranda e Luca (2004) assinalam as
diversas questões que atravessam a produção do livro didático, em
diversas tramas que envolvem tanto a produção quanto o consumo e,
ao mesmo tempo, a atuação de diversos atores, com destaque ao
Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). 
   É nesse contexto que surgem as políticas públicas que operam em
meio a essas diversas tramas. Portanto, podemos identificar uma
gama de processos que envolvem o manual, da sua produção ao seu
consumo, o que é próprio de seu aspecto mercadológico. No entanto,
apesar de apontarem o mercado como imperativo, as professoras
ressaltam, por outro lado, o controle institucional enquanto
regulador e influenciador desse fluxo entre produção e consumo.

http://www.educacao.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2020/08/A-TRA%C3%87A-n1-12ago2020.pdf


Guia de Livros Didáticos de História da

PNLD de 2010. 

 https://cchla.ufrn.br/pnld/guias/

     Os guias podem servir como importantes auxílios na análise do
livro escolar.
   As políticas públicas normatizadoras, sobretudo o Programa
Nacional do Livro Didático (PNLD) no Brasil, são de suma
importância para entendermos as relações entre a produção e o
consumo dos livros didáticos e os efeitos indutores do mercado. As
políticas públicas influenciam diretamente nos diversos atores que
operam sobre o livro didático, das escolhas editoriais à sua
distribuição pelo Brasil. Portanto, conhecer o PNLD assim como
outras políticas, é essencial para que possamos interpretar o livro
didático por meio desse olhar institucional e mercadológico. 

BOX CURIOSIDADE: no site do MEC está presente um histórico desse
programa, juntamente com o site do Memorial da PNLD que possui um
importante acervo de guias.
http://www.fnde.gov.br/component/k2/item/518-hist%C3%B3rico,
https://cchla.ufrn.br/pnld/acervo/

12

https://cchla.ufrn.br/pnld/guias/
http://www.fnde.gov.br/component/k2/item/518-hist%C3%B3rico
https://cchla.ufrn.br/pnld/acervo/


Capa do livro Organização Social e

Política Brasileira, 1975. Acervo

Centro de Documentação e Pesquisa em

História da Educação (CDPHE).

Desenhos de indígenas do livro

Compêndio de História do Brasil, 1963.

Acervo Centro de Documentação e

Pesquisa em História da Educação

(CDPHE).

   Nessa perspectiva, essas duas imagens podem nos suscitar
diversas questões para análise, relativas, por exemplo, a escolhas
das cores ou a relação desses livros com a legislação vigente ou
com o projeto pedagógico.
  Desse modo, neste boletim foi possível conhecermos as
possibilidades do livro didático como fonte para a História da
Educação. Consideramos tanto o histórico da constituição do
interesse pelo livro escolar, quanto as reflexões a partir do
aspecto amplo dessa fonte. Assim, finalizamos este boletim
evidenciando a marcante dimensão de temas possíveis que essa fonte
apresenta, convidando os leitores a olharem algumas produções
acadêmicas presentes na bibliografia bem como os acervos
apresentados ao longo do boletim.
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